
JUSTIFICATIVA: 
CONSIDERANDO OS PRINCÍPIOS CONCEITUAIS E METODOLÓGICOS DAS DIRETRIZES PARA A EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS HUMANOS, A FORMAÇÃO SE JUSTIFICA PARA SUBSIDIAR AS AÇÕES DAS COMISSÕES DE MEDIAÇÃO DE 
CONFLITOS POR MEIO DA EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS, COM APOIO EM TEXTOS DE ESPECIALISTAS E 
NOS MATERIAIS/ CADERNOS DO PROJETO RESPEITAR É PRECISO! NESTE SENTIDO E EM CONSONÂNCIA COM OS 
CONCEITOS ORIENTADORES DO CURRÍCULO DA CIDADE, A AÇÃO SE ESTRUTURA NO PRINCÍPIO DE QUE TANTO A 
EDUCAÇÃO INTEGRAL COMO A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS NECESSITAM SER REDIMENSIONADAS A 
PARTIR DAS REALIDADES DIVERSAS E DESIGUAIS DOS TERRITÓRIOS QUE AS UNIDADES EDUCACIONAIS ESTÃO 
INSERIDAS. A FORMAÇÃO É TAMBÉM ESPAÇO PARA REFLETIR SOBRE AS PRÁTICAS DA ESCOLA EM TODA A SUA 
COMPLEXIDADE, COMPREENDENDO QUE O CONFLITO É INERENTE ÀS RELAÇÕES E QUE PODEM E DEVEM SER 
ABORDADOS NO COTIDIANO PARA QUE SEJAM TRATADOS DE FORMA PROPOSITIVA E NÃO APENAS REATIVA, 
QUANDO SURGEM INCIDENTES.
DESSA FORMA, A AÇÃO PREVÊ A REALIZAÇÃO DE UM CONJUNTO DE ATIVIDADES, GARANTINDO ASSIM UM 
PERCURSO FORMATIVO CONCEITUAL E PRÁTICO PARA OS INTEGRANTES DAS COMISSÕES DE MEDIAÇÃO DE 
CONFLITOS, ATENDENDO ÀS SUAS DEMANDAS NO DECORRER DO ANO LETIVO.

OBJETIVOS: 
OBJETIVO GERAL:
� PROMOVER A ADOÇÃO DA SOLIDARIEDADE E DA JUSTIÇA;
� PROMOVER O APROFUNDAMENTO DAS REFLEXÕES SOBRE O FUNCIONAMENTO INSTITUCIONAL AS PRÁTICAS
E RELACIONAMENTOS NO CONVÍVIO ESCOLAR;
� FORTALECER VALORES QUE EMBASAM OS DIREITOS HUMANOS E SÃO ESSENCIAIS PARA GARANTIR A
DIGNIDADE DE TODOS COMO ATITUDES PRESENTES NAS DIFERENTES PRÁTICAS DA COMUNIDADE ESCOLAR;
� PROPICIAR A EDUCAÇÃO EM VALORES CONTEXTUALIZADA NESSE MOMENTO DE CONVÍVIO.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
UNIDADE TEMÁTICA 1:
MAPEAMENTO DO RESPEITO NA ESCOLA
POR MEIO DE ALGUNS CAMPOS DE ANÁLISE, A ATIVIDADE DE MAPEAMENTO DA ORGANIZAÇÃO E DA VIDA 
COTIDIANA DA UE É UMA POTENTE ESTRATÉGIA PARA SE “PENSAR A ESCOLA” NA PERSPECTIVA DA PROMOÇÃO 
DE RELAÇÕES DE RESPEITO MÚTUO E DA AFIRMAÇÃO CONCRETA DOS VALORES DOS DH. NESTA AULA, 
SUBSIDIADA POR EXERCÍCIOS, TEM INÍCIO A PROPOSTA DE CONSTRUÇÃO DE UM PLANO QUE DIALOGUE COM 
AS NECESSIDADES MAIS URGENTES IDENTIFICADAS A PARTIR DA CONCEPÇÃO DA EDUCAÇÃO EM DIREITOS 
HUMANOS E DA MEDIAÇÃO DE CONFLITOS E QUE TENHA COMO PREMISSA AGREGAR TODA A COMUNIDADE 
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NESTA CONSTRUÇÃO. 

UNIDADE TEMÁTICA 2:
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA ESCOLA
A PARTIR DOS DADOS COLETADOS NO MAPEAMENTO REALIZADO NO ENCONTRO ANTERIOR, ABORDA AS 
QUESTÕES DE DISCRIMINAÇÃO, PRECONCEITO E RACISMO NO COTIDIANO ESCOLAR E SUAS MANIFESTAÇÕES NA 
FORMA DOS CONFLITOS QUE ATRAVESSAM AS RELAÇÕES NA ESCOLA. A AULA SE PROPÕE A INVESTIGAR 
SITUAÇÕES COTIDIANAS QUE DELINEIAM ESTEREÓTIPOS RACIAIS E IMPACTAM CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS E 
INSTITUCIONAIS, PRODUZINDO VIOLÊNCIAS SIMBÓLICAS E MECANISMOS DE DISCRIMINAÇÃO. A PARTIR DA 
REFLEXÃO SOBRE CENAS DO DIA A DIA NA ESCOLA, PRETENDE-SE DEBATER FORMAS E SUBSÍDIOS PARA A 
CONSTRUÇÃO DE UM TRABALHO PEDAGÓGICO COMPROMETIDO COM A PROMOÇÃO DA IGUALDADE, 
PARTINDO DA DESNATURALIZAÇÃO DE PRÁTICAS COTIDIANAS DE DISCRIMINAÇÃO E PRECONCEITO.

UNIDADE TEMÁTICA 3:
QUESTÕES DE GÊNERO E SEXUALIDADE
CONTINUANDO O APROFUNDAMENTO NOS DADOS COLETADOS NO MAPEAMENTO REALIZADO NA AULA 
INAUGURAL, NESTA UNIDADE TEMÁTICA SERÃO ABORDADOS CONCEITOS RELACIONADOS A GÊNERO, 
SEXUALIDADE, LGBTFOBIA E SEUS ATRAVESSAMENTOS NO COTIDIANO ESCOLAR, DE FORMA A POSSIBILITAR A 
CONSTRUÇÃO DE PRÁTICAS INCLUSIVAS E DE RESPEITO ÀS DIFERENÇAS, ENFRENTANDO SITUAÇÕES DE 
HUMILHAÇÃO. PARTE-SE DA IDEIA DE QUE GÊNERO É O CONJUNTO DE IDEIAS, SIGNIFICADOS E 
REPRESENTAÇÕES QUE ENGENDRAM PAPÉIS SOCIAIS E CONDUTAS RELACIONADOS ÀS NOÇÕES DE 
MASCULINIDADE E À FEMINILIDADE.

UNIDADE TEMÁTICA 4:
DIREITOS HUMANOS, EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS E MEDIAÇÃO DE CONFLITOS
ESSA AULA SERÁ DEDICADA À EXPLICITAÇÃO DA CONVERGÊNCIA DE PRINCÍPIOS DA MEDIAÇÃO DE CONFLITOS E 
DA EDH NUMA ANÁLISE DE SITUAÇÃO REAL. SERÃO FEITAS REFLEXÕES SOBRE ALGUNS PRINCÍPIOS DA 
MEDIAÇÃO DE CONFLITOS PARA POSSIBILITAR O ESTABELECIMENTO DE ALGUMAS BASES QUE DIFERENCIAM AS 
IDEIAS DE CONFLITO E VIOLÊNCIA. EM SEGUIDA, NUMA REFLEXÃO COLETIVA, SERÁ PROPOSTO QUE, A PARTIR 
DELAS, SEJAM PENSADOS CRITÉRIOS PARA ANALISAR SITUAÇÕES INERENTES AO AMBIENTE ESCOLAR QUE 
EXIJAM INTERVENÇÕES EDUCACIONAIS E PEDAGÓGICAS, NO SENTIDO DE MEDIAR OS CONFLITOS, E TAMBÉM 
NO SENTIDO DE EXPERIENCIAR A ESCUTA MÚTUA E A REFLEXÃO COLETIVA NO ÂMBITO DA ESCOLA.

UNIDADE TEMÁTICA 5:
RESPEITO MÚTUO E PRÁTICAS DEMOCRÁTICAS
PARA FINALIZAR O CURSO, ESTA AULA PRETENDE RECONSTITUIR O FIO CONDUTOR DA AÇÃO FORMATIVA EM 
EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS COM A FINALIDADE RELACIONAR OS TEMAS TRATADOS À CONCEPÇÃO DE 
DEMOCRACIA E PRÁTICAS ESCOLARES DEMOCRÁTICAS. PARA ISSO, ABORDA O RESPEITO MÚTUO COMO UM 
CONCEITO CENTRAL DA EDUCAÇÃO EM VALORES, EM ESPECIAL DA PRÁTICA DA EDUCAÇÃO EM DIREITOS 
HUMANOS, E ESSENCIAL PARA A MEDIAÇÃO DE CONFLITOS. A PARTIR DA REFLEXÃO SOBRE O TEMA, DISCUTE-SE 
O PAPEL DO RESPEITO NO DIA A DIA DA ESCOLA E A CONCEPÇÃO DE RESPEITO MÚTUO COMO FUNDAMENTAL 
PARA QUE AS RELAÇÕES DENTRO DA ESCOLA SEJAM PERMEADAS DE JUSTIÇA, PRESERVANDO-SE A DIGNIDADE 
DE TODOS. JUNTO A ISSO, SE EVIDENCIARÁ O QUANTO A CONCRETIZAÇÃO DA PROPOSTA DA MEDIAÇÃO 
DEPENDE DO RECONHECIMENTO DA PRESENÇA DESSES VALORES NAS PRÁTICAS E ATITUDES DOS EDUCADORES

PROCEDIMENTOS: 
A METODOLOGIA PREVÊ MOMENTOS DE DISCUSSÃO SOBRE OS CONCEITOS E PROPOSTAS DE AÇÃO, ASSIM 
COMO A TEMATIZAÇÃO DAS PRÁTICAS DE EDH INCLUINDO REFLEXÃO SOBRE TEMAS DO CONVÍVIO ESCOLAR, 
ESTUDOS DE CASO, USO DE VÍDEO, RECOMENDAÇÕES DE LEITURA, DE ACORDO COM OS CONTEÚDOS A SEREM 
TRATADOS EM CADA AULA.
A REALIZAÇÃO DA ATIVIDADE OBRIGATÓRIA FARÁ COM QUE OS EDUCADORES PARTICIPANTES VOLTEM SEU 
OLHAR PARA O DIA-A-DIA DA COMUNIDADE ESCOLAR, BUSCANDO COMPREENDER AS RELAÇÕES QUE AÍ SE DÃO 
A PARTIR DOS PRINCÍPIOS DA EDH, E DESSE MODO FAZENDO COM QUE O PROJETO CHEGUE AO “CHÃO DA 
ESCOLA”.
PARA CADA AULA SERÃO DISPONIBILIZADOS DIFERENTES MATERIAIS, TAIS COMO POWER POINT COM O 
CONTEÚDO E A PAUTA DESENVOLVIDA, TEXTOS OU VÍDEOS COMPLEMENTARES E INDICAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS 
PARA APROFUNDAMENTO.



ATIVIDADE OBRIGATÓRIA: 
A PARTIR DOS CONHECIMENTOS E DAS REFLEXÕES PROMOVIDAS PELO CURSO, CADA EDUCADOR DEVERÁ 
ANALISAR O CONVÍVIO COTIDIANO NA SUA U.E. (CONSIDERANDO A ORGANIZAÇÃO, AS PRÁTICAS E OS 
COSTUMES DA UNIDADE) E  ELEGER UMA PRIORIDADE PARA SUA ATUAÇÃO, NA PROMOÇÃO DO RESPEITO 
MÚTUO E DA CULTURA DE MEDIAÇÃO DE CONFLITOS, PARA INTEGRAR O SEU PLANO DE AÇÃO, JUSTIFICANDO A 
ESCOLHA.

CRONOGRAMA DETALHADO: 
PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 13/03 A 07/07/2023
TURMA 1 – DRE PJ
DIAS: 13/03; 10/04; 08/05 E 12/06 – DAS 7H ÀS 12H
DIA: 03/07 – DAS 9H ÀS 12H 
LOCAL: RUA AURÉLIA, 996 - LAPA

TURMA 2 – DRE SM
DIAS: 14/03; 11/4; 09;05 E 13/06 – DAS 7H ÀS 12H
DIA: 04/03 – DAS 9H ÀS 12H 
LOCAL: AVENIDA RAGUEB CHOHFI, 1550 - JARDIM TRÊS MARIAS

TURMA 3 – DRE CS
DIAS: 14/03; 11/04; 09/05 E 13/06 – DAS 7H ÀS 12H
DIA: 04//07 – DAS 9H ÀS 12H
LOCAL:  RUA ADIB CHAMMAS, 112 - VELEIROS

TURMA 4 – DRE FB
DIAS: 14/03; 11/04; 09/05 E 13/06 – DAS 7H ÀS 12H
DIA: 04/07 – DAS 9H ÀS 13H
LOCAL: RUA LÉO RIBEIRO DE MORÃES, 66 - FREGUESIA DO Ó

TURMA 5 – DRE G 
DIAS: 14/03; 11/04; 09/05 E 13/06 – DAS 13H ÀS 18H 
DIA: 04/07 – DAS 13H ÀS 16H
LOCAL: RUA AGAPITO MALUF, 58 - VILA PRINCESA ISABEL.

TURMA 6 – DRE IP
DIAS: 14/03; 11/04; 09/05 E 13/06 – DAS 13H ÀS 18H 
DIA: 04/07 – DAS 13H ÀS 16H
LOCAL: RUA LEANDRO DE DUPRET 525 , VILA CLEMENTINO
TURMA 7 – DRE IQ
DIAS: 16/03; 13/04; 11/05 E 15/06 – DAS 7H ÀS 12H 
DIA: 06/07 – DAS 9H ÀS 12H
LOCAL: SRG. CLAUDINER EVARISTO DIAS, 10 - PARQUE SANTO ANTÔNIO

TURMA 8 – DRE JT
DIAS: 16/03; 13/04; 11/05 E 15/06 – DAS 7H ÀS 12H
DIA: 06/07 – DAS 9H ÀS 12H
LOCAL: RUA MARIQUINHA VIANA, 600 - ÁGUA FRIA

TURMA 9 – DRE MP 
DIAS: 16/03; 13/04; 11/05 E 15/06 – DAS 13H ÀS 18H
DIA: 06/07 – DAS 13H ÀS 16H
LOCAL: AV. NORDESTINA, 747 - VILA AMERICANA

TURMA 10 – DRE PE
DIAS: 16/03; 13/04; 11/05 E 15/06 – DAS 13H ÀS 18H
DIA: 06/07 – DAS 13H ÀS 16H
LOCAL: RUA APUCARANA, 215 – TATUAPÉ



TURMA 11 – DRE BT
DIAS: 17/03; 14/04; 12/05 E 16/06 – DAS 7H ÀS 12H
DIA: 07/07 – DAS 9H ÀS 12H
LOCAL: RUA NAZIR MIGUEL, 849 - JARDIM JOAO XXIII

TURMA 12 – DRE SA 
DIAS: 17/03; 14/04; 12/05 E 16/06 – DAS 7H ÀS 12H
DIA: 07/07 – DAS 9H ÀS 12H
LOCAL: RUA PALACETE DAS ÁGUIAS, 585 - VILA ALEXANDRIA

TURMA 13 – DRE CL
DIAS: 17/03; 14/04; 12/05 E 16/06 – DAS 13H ÀS 18H
DIA: 07/07 – DAS 13H ÀS 16H
LOCAL: AVENIDA CARLOS LACERDA, 678 - PIRAJUSSARA

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO PARA EXPEDIÇÃO DE CERTIFICADO: 
CONCEITO P OU S PELA PARTICIPAÇÃO E ENVOLVIMENTO, 75% DE FREQUENCIA E REALIZAÇÃO DE ATIVIDADE 
OBRIGATÓRIA
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